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J D A .

Faculdade de Medicina do Recife

CAPITULO I

I)a facu ld ad e e seus cursos

Art. l . “ — A Faculdade de Medicina do Recife reger-se- 
á pelo decreto n. 11.530 de 18 de março de 1915 e pelo pre­
sente Regimento.

Art. 2." — A Faculdade manterá os seguintes cursos:
a) curso medico;
b) curse de Pharmacia;
c) curso de odontologia;
d) curso de ob.slelriein:
e) curso de medicina publica.
Art. 3.“ — O curso medico comprehenderá as seguintes 

cadeiras:
Physica medica.
Ghimica medica.
Historia natural medica.
Anatomia deseripliva.
Histologia.
Physiologia.
Physio-psychologia.
Microbiologia.
Therapeutica clinica e experimental.
Pharinacología t  arie de formular.
Pathologia geral. • 1
Anatomia c physiologia pathologicas.
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Anatomia medico-cirurgica e operações.
Hygiene.
Medicina legal.
Clinica medica (Ia, 2”, 3” e 4a cadeiras).
Clinica cirúrgica Cl.*, 2.*, 3 .a e 4 .a cadeiras).
Clinica obstetrica.
Clinica, gynecologica.
Clinica ophtalmologica.
Clinica oto-rhino-laryngologica.
Clinica pediátrica medica e hygiene infantil.
Clinica pediátrica cirurgica e orthopedica.
Clinica dermatológica e syphilographica.
Clinica de vias urinarias.
Clinica neurológica.
Clinica psychiatrica.
Art. 4.° — As cadeiras a que se refere o artigo 3 se dis­

tribuirão nas seguintes secções, para cada uma das quaes ha­
verá um professor substituto.

1. “ Physica medica.
2 . * Chimica. medica.
3 . “ Historia natural medica..
4 . a Anatomia descriptiva.

Anatomia medico-cirurgica e operações.
5 . “ Ilistologia.

Anatomia e physiologia pathologicas.
6 . * Physiologia.
7. " Pathologia geral.
8. a Microbiologia.
9 . a Therapeutiea.

Pharmacologia e arte de formular.
10. " Hygiene.

Medicina legal.
11. " Clinica medica.
12. * Clinica cirurgica, de vias urinarias e pediátrica ci­

rurgica e orthopedica.
13. “ .Clinica obstetrica.
14. * Clinica gynecologica.
15. “ Clinica pediátrica medica e hygiene infantil.
1(5.“ Clinica dermatológica e syphilographica.
17. “ Clinica ophtalmologica.
18. " Clinica oto-rhino-laryngologica.

19. “ Clinica neurológica.
Physio-psychologia.
Clinica psychiatrica.

Art. 5." — O ensino das matérias do curso medico se 
fará em seis annos, assim distribuídos:



o

l.o  ANNO

Physica medica.
Chimica medica.
Historia natural m*dica.
Cytologia e embryologia (frequência).

2 . ° ANNO

Anatomia descriptiva d  ” parte).
Histologia.
Physiologia ( l . “ parte) frequência.

3 . " ANNO

Anatomia descriptiva (2 .a parte).
Physiologia (2." parte) exame final.
Microbiologia.
Clinica propedêutica medica e clinica propedêutica ci 

rurgica (frequência).

4.° ANNO

Patliologia geral. .
Anatomia e physiologia pathologieas. 
Pharmacologia e arte de formular.
Clinica dermatológica e syphilographica. 
Clinica ophtalmologica.
Clinica cirúrgica.

5. ” ANNO

Anatomia medico cirúrgica e operações. 
Physio-psychologia (frequência).
Phy sio-psychol ogia.
Clinica cirúrgica.
Clinica medica.
Clinica pediátrica medica e hygiene infantil. 
Clinica pediátrica cirúrgica e orthopedica. 
Clinica oto-rhino-laryngologica.
Clinica das vias urinarias.

6. " ANNO

Hygiene.
Medicina legal. 
Clinica medica. 
Clinica obstetrica- 
Clinica gynecologica.



—  6 —

Clinica neurológica.
Clinica psychiatrica.
Art. 6" — O curso de Pharmacia comprehenderá as seguin­

tes matérias.
Physica. i
Chimica mineral e organica.
Historia natural.
Chimica analytica.
Bromatologia.
Toxicologia.
Microbiologia geral.
Hygiene. ■
Fhamacologia.
Art. 7o — O ensino dessas matérias se fará em tres annos

1. ” ANNO

Physica.
Chimica mineral e organica.
Historia natural,

2. " ANNO
j

Chimica analytica.
Pharmacologia (Io parte).
Microbiologia geral.

S.“ ANNO
Hygiene.
Bromatologia.
Toxicologia.
Pharmacologia (2* parte).
Art. 8” — O curso de odontologia coínprehenderá as seguin­

tes matérias:
Anatomia descriptiva e medico cirurgjca da bocca e suas 

dependencias.
Histologia geral, histologia da bocca e suas dependencias. 
Noções de physiologia. Physiologia da bocca e orgãos 

annexos.
Microbiologia geral.
Pathologia geral e anatomia pathologica.
Hygiene geral e em particular da bocca.
Technica odontologica.
Prothese.
Therapeutica dentaria.
Clinica odontolojfica e estomatologia 
Medicina legal applicada á arte dentaria.
Art. 9° — O ensino das matérias a (|ue se refere o artigo 

anterior se fará nos tres seguintes annos escolares:
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. l.° ANNO

Anatomia descriptiva e medico cirúrgica cia bocca e suas 
dependências.

Histologia geral, histologip da bocca e suas dependências.
Noções de physiologia. Physiologia da bocca e orgãos 

annexos.
Microbiologia geral.

2.° ANNO

Noções de pathología geral. Anatomia patholOgiCa appli- 
cada.

Prothese (1" parte).
Clinica odontologica (frequência -obrigatória).

3.° ANNO

Prothese (2“ parte).
Technica odontologica-
Clinica odontologica e estomatologia.
Tberapeutica dentaria.
Hygiene da bocca.
Medicina legal applicada á arte dentaria.
Art. 10“ — O curso de obstetrícia comprehenderá as seguin­

tes matérias:
Anatomia obstetrica (anatomia descriptiva e medico ci­

rúrgica do abdômen, comprehendendo o canal peliano, em par­
ticular os orgãos genito-urinarios).

Physiologia obstetrica (physiologia da geração, noções de 
embryogenia e teratologia).

Obstetrícia, com desenvolvimento do estudo do estatica e 
dynamic.a do parto natural.

Clinica obstetrica, comprehendendo o diagnostico clinico, 
a dystocia materna e fetal, hygiene das parturientes e cuidados 
ás puerperas e recem nascidos.

Art. 11“ — O ensino das matérias do curso de obstetrícia 
será em dois annos, constando o segundo exclusivamente de 
clinica obstetrica.

Art. 12“ — O curso de medicina publica comprehenderá as 
seguintes matérias:

Technica sanitaria (ensaios physicos, chimjcos, microscó­
picos e hygienicos applicados aos assumptos sanitários em ge­
ral, e ao diagnostico e prophylaxia das doenças evitaveis).

Technica medico-legal (ensaios de laboratorio e de amphi- 
theatro necessários a elucidação pericial).

Clinica epidemiologica (diagnostico hygienico e clinico e 
tratamento prophylatico das doenças evitaveis).



Clinica forense (diagnostico dos estudos e lesões* de im­
portância medico-legal).

Art. 13° — O ensino destas matérias, essencialmente prati­
co, si fará em um anno lectivo, como aperfeiçoamento technico 
dos estudos normaes de hygiene c de medicina legal do curso 
medico.

Art. 14” — Cada uma das cadeiras do curso medico será re­
gida por um professor cathedratico.

Art. 15° — Os cursos officiaes de clinica propedêutica me­
dica e clinica propedêutica cirúrgica serão feitos pelos substi­
tutos da 11“ e 12“ secções. Estes cursos consistirão em lições 
praticas dadas á turmas de 30 alumnos, no máximo-

Art. 16° — Haverá um curso official de radiologia, facul­
tativo, feito pelo professor cathedratico de Physica, ou si nisso 
este convier, pelo substituto ou um docente indicado pelo Di- 
rector, ouvida a congregação.

Art. 17° — O curso de Pharmacia terá uma cadeira priva­
tiva—á de chimica analytica á qual ficará anexado o ensino 
de bromatologia e o de toxicologia sendo regido por um pro­
fessor substituto.

Art. 18° — As outras matérias do curso de Pharmacia con­
sideram-se subordinadas ás cadeiras congeneres do curso me­
dico, cabendo a sua regencia aos respectivos professores subs­
titutos que leccionarão em horas differentes das destinadas ao 
curso medico.

Art. 19“ — O curso de odontologia terá quatro cadeiras pri­
vativas: — clinica odontologica, technica odontologica, Hhera- 
peutica dentaria e prothese, regidas por professores contra-
ctados.

Art. 20° — As outras disciplinas do curso odontologico se­
rão leccionadas pelos substitutos das respectivas secções da Fa­
culdade, obedecendo no segundo anno á seguinte ordem: o en­
sino de pathologia geral precederá ao de anatomia pathologica; 
no 3° anno o de hygiene precederá ao da medicina legal ap- 
plicada á arte dentaria.

Art. 21° — O curso de obstetrícia será feito pelo cathedra­
tico, sübstituto e assistentes da clinica obstelriea.

Art. 22° — O curso de medicina publica será desempenhado 
por professores cathedraticos ou substitutos, de accordo com 
as conveniências do ensino dos assumptos respectivos e, na 
falta delles, por docentes livres designados pelo Director, ou­
vida a congregação.
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CAPITULO II 

Do corpo docente

Art. 23” — Compõe-se o corpo clocente da Faculdade dc pro­
fessores cathedraticos, professores substitutos, professores ho­
norários e livres docentes.

Art. 24" — O logar de professor cathedratico será prehen- 
cliido pelo substituto da secção em que se verificou a vaga.

Art. 25" —- O professor substituto será nomeado pela con­
gregação, mediante concurso.

Art. 2G — O concurso será publico e realizado em sala que 
comporte grande auditorio.

Art. 27" — Logo (pie vagar um logar de professor substituto, 
o D irector m andará publicar edital com o praso de 120 dias, 
declarando aberta a inscripção para o concurso, bem como as 
condições para se inscreverem os candidatos.

Art. 28“ — Poderão concorrer á vaga de professor substi­
tuto todos os brazileiros que exhibirem  folha corrida, diploma 
de medico ou doutor em medicina e forem maiores de 21 annos.

Art. 29" — O candidato a professor substituto exhibirá no 
acto da inscripção:

a) prova de identidade de pessoa;
b) certidão de idade, provando ser maior de 21 annos;
c) original dos titulos e diplomas acadêmicos que possuir;
d) memorial de que conste minudentemente toda a sua vida 

scientifiea, funcções que tenha exercido, particularm ente tra ­
balhos scientifieos publicados, dos <quaes, sempre que fôr pos- 
sivel, apresentará pelo menos dois exemplares ou, não sendo 
isto possível, uma deseripção minuciosa do seu objecto e do 
modo por <iue o tratou ;

e) um trabalho de valor sobre cada uma das m atérias da 
secção, impresso em folhetos dos quaes 50 exemplares serão 
entregues ao secretario da Faculdade, mediante recibo.

Art. 30° — Ficam dispensados das exigências cias lettras 
a e O os candidatos que forem preparadores, assistentes ou li­
vres docentes.

Art. 31" — O livre docente, candidato a concurso para vaga 
de substituto, será dispensado de apresentação de trabalhos pa­
ra arguição, si fôr docente de secção, sendo obrigado á apre­
sentação de trabalhos sobre a m atéria das demais cadeiras de 
secção si somente tiver a venia docendi de uma cadeira.

Art. 32° — Em qualquer caso o livre docente deverá apre­
sentar 50 exemplares de trabalho impresso, já offerecido ou não 
por elle, afim  de ser confrontado com o dos demais candida­
tos para o effeito dc classificação.
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e ' o  Íc 0nc S ^ “ ? e a l W « Pí í ° - fôr ab.erta cnl ®  anno 
programmas que estavam eni v i"ór nimu'dmto, prevalecerão 
inscripção. em V18 ° r «a cpocha da abertura

m e tte r -s e ^ : °  cand,dato a professor substituto terá de s

fessores, fob^ a° p?esidencia do3 D ir  ‘ad. ° ra ’ conlPosta de 4 p

o aS d ^ ^ Í ^ e" ^ - n d o a ^

^ g r a m in a d T M d a U,£  d a l'cá d e íra s  d ? ™  U- ’ dos P°ntos i 
. -4  horas antes e postos na i ,™ ! ?  secçao, tirado a sr • 

que v erificarão  si foi incluido c ’u b ,nMpresenÇa dos candidr 
Art. 35 » —  Será cada Program i»a na integre-?1

termÍ " . ; 'r  ^ Q » e r * t f a s p r o v a s °  repi'° vado °  candidato que ^

derá ser de novo adm ittido qu an d o '^ ' hiiUma prova som ente |' 
ti f i c a r  sua fa l t a , si não houver -mul-i í HiZO Cu c °ngregação, j  
hre que deverá versar a prova Nesse eVs° sorí eado °  ponto ■ 
curso até a term inação do p r a s o 1  r  T ™  sus0enso o ee< 
questão. v uo praso concedido ao candidato .

unir-se-á^a c m i í e g a S o T a ^ a 'h,7,£,da,’i °  £ raso da m scripcão, ' u 
da  candidato, receber os r ( c#l ^ on eid ad e m oral de <
missão que t e r á d e  n r K n i r n s t * ' t rabal hos e eleger a c o P c 
dos Pontos para a p r o v f  pratica d' dnt° S e de « r g a n ta r  a l í kArt QQu a . {Ol
após o , e n c e r w m e n K a? n ,í° ? <? ndi(I»t°s terá logar 15 d - 
do 1 candidatos inscrip tos; p arn^ cnd aLland?. , " ao houver m j'*' 
accrescentará  mais 10 dias * a< a cand,dato excedente V

candidatos' en tre oT q u L s ^ á o ^ n e í  m a r« uidos m ais de™

se fr r t ^ ~ , sT p"  i S o .
dos c s t candidatos “ a rg “içâo de re

tarem ^ os^ as^ iip tos ^da^cadelras °daSsecção!aS qUant^  Colnpc«>'

a Juízo 'tía^congregaçã^ó^dev^micT s^ei^nell-^observ i°|U m ais p a rt' la 
a) No mesmo dia em eme d l • >observado o seguint ,,,

m issão organizará e subm etterá -u / b r  ' e ,se e ffcctuar, a coifíni 
lista  de pontos, visando conhecer -i teehn? ‘ a, congregação un 
dando em seu enunciado prefereneb. ' °  candidato e nfon
sobre outros. e itn c ia  a um processo techniPa
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0 b ) a co m m issão , no d ia  de  cad a  p ro v a  p ra t ic a  de c lin icas,.
0 o lh e rá  5 a 10 d o e n te s  da c lin ic a  re sp e c tiv a , e s ta b e le c en d o  p o r  
a 'i ip to  o d ia g n o s tic o  de cad a  un i d e lles. A cjida d o e n te  c o r-

•p o n d e rá  u m  n u m ero , seg u n d o  lis ta  o rg arrizad a  logo d ep o is  
e sco lh a  do  d o en te .

c) Os_ d ia g n ó s tic o s  dos v á r io s  d o e n te s  e sco lh id o s  p a ra  a 
ova se rã o  e sc r ip to s  em  f re n te  aos n ú m e ro s  c o r re sp o n d e n te s ,

m do  a lis ta  q u e  c o n tiv e r  os d iag n ó s tico s , d ep o is  de a ss ig n a d a  
‘ ’’ to d a  a co m m issão , e n c e r ra d a  eiii e n v o lu e ro  lacrifdo , q u e  
. a ra  so b  ’a g u a rd a  do D ire c to r , p a r a  se i- a b e r to  na  sessão  da  
'a g re g a ç ã o  de ju lg a m e n to  do  co n c u rso .

d ) A e n u m e ra ç ã o  d os p o n to s  e d o e n te s  s e rá  fe ita  no 1110- 
■nto de se re m  so rtea rlo s  pe lo  D ire c to r  sem  se a t te n d e r  á  o r- 
m  em  q u e  h o u v e rem  s id o  a p re se n ta d o s  p e la  com m issão .

e) A co m m issão , cu jo  p re s id e n te  é o D ire c to r , co m p e te  
;  P ° r  à  c o n g re g a ç ão  o tem p o  n e c e ssá r io  p a ra  a re a liz a çã o  da 
■' va, a o rd em  dos ex am es a se rem  p ra tic a d o s , b em  com o o nu-
1 o de c a n d id a to s  q u e  devem  s e r  c h am ad o s  em cad a  d ia.

f) E ffe c tu a d a  a p ro v a  te rá  d ire i to  o c a n d id a to  de e sc re v e r  
|ii r e la to r io  do  que  fez, te n d o  p a ra  isso  um  p ra s o  a rb i t r a d o  pe- 
■' co m m issão , á qu a l e n tre g a rá  o m esm o  re la to r io  que , d ep o is  
■ lid o , s e rá  p o r  e lla  g u a rd a d o  em  e n v o lu e ro  la c ra d o  e r u b r i ­
c o  p a ra  s e r  p re s e n te  á c o n g re g a ç ão  de  ju lg am en to .

g) D isp e n sa n d o  o c a n d id a to  o d ire ito  de e sc re v e r  o re la -  
>rio, s e r á  co m tu d o , o b rig a d o  a re d ig ir  e a s s ig n a r  as su a s  con - 
u sõ es a re sp e ito  d a  e x p e r ie n c ia  ou ex am e  q u e  lh e  foi exigido-

h )  S e rá  ta m b é m  p e rm itt id o  aos c a n d id a to s  fa z e r , a n te s  d a  
ídacção  do re la to r io , u m a  ra p id a  ex p o sição  so b re  a m a té r ia  
i p ra t ic a ,  d isp o n d o , p a ra  ta l, p ra s o  n u n c a  s u p e r io r  a 2 m i- 
ntos.

i) N os c o n c u rso s  de  c lin ic a  não  s e rá  p e rm itt id o  aos ca n - 
idatos a p ra t ic a  de o p e raçõ es  n o  v ivo, n em  o em p reg o  de 
la lq u e r  m a n o b ra  ou p ro c e sso  de q u e  possa  r e s u l ta r  da itm o  
*tual ou fu tu ro  ao  d o en te . Q u an d o  o c a n d id a to  d e c la ra r  «pie 
■m o e m p reg o  do p ro c e sso  d efeso  n ão  lh e  é p o ss ív e l r e a l iz a r  
p ro v a , p o d e rá  a co m m issão  d a r  a re sp e ito  as in fo rm a ç õ e s  que 
lg a r  in d isp e n sá v e is .

j)  Si a co m m issão  v e r if ic a r  que  o c a n d id a to  no  re la to r io  es- 
eveii co isa  d if fe re n te  do  q u e  p ra t ic o u  e d isse  d u ra n te  a p ro v a , 
‘v e rá  im m e d ia ta m e n te  d e n u n c ia r  o fac to  á co n g reg ação , p ro -  
>ndo a n u llid a d e  da p ro v a .

k) V e rif ic a d a  a re a l id a d e  da d e n u n c ia  e re c o n h e c id a  p o r  
a io r ia  d e 'm e m b ro s  d a  c o n g re g a ç ão  a im p ro b id a d e  do c a n d id a -  
, d e v e rá  e s te  s e r  im m e d ia ta m e n te  ex c lu íd o  do  c o n c u rso , c o n ­
lu iando  sem  elle  as p ro v a s  p a ra  os o u tro s  can d id a to s .

l) N o d ia  im m e d ia to  ao  da  u ltim a  p ro v a  p ra t ic a  r e d ig irá  a 
a n m is sã o ,u m  re la to r io  m in u c io so  de  cad a  um a d as  p ro v a s  des-

esp ec ie , com  d e c la ra ç ã o  do p ro c e sso  ou p ro c e sso s  em p re - 
idos p e lo  c a n d id a to , r e fe re n c ia  d e tid a  á Mia te c h n ic a , c r i t ic a
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(ia prova sob todos os pontos de vista e, terminando auós mn 

Art- .43» — Emquanto estiver um candidato fazendo as oro

Z r à ,  XT5 a* " S , 0' PS ;
cachfdtm30 marCad° ° ' numero de candidatos a fazel-a em

deirísrtda45se^ãaaVerá Prehc^ s dentas forem as ca-

consh tn 'S ^ » ™ l tadeira'S »le r^nica> (ie cujo programma não 
foi l Pl “  theor_lca> os professores organizarão listas de pon- 
innf q,uaes serao annualnjente apresentadas á congregarão 
registradas T * ’ e depois de approvadas s é ®
neSas coniTs - 1  tespeeia na ^cretaria, sendo dellas for- 

Arf 47 P°? ln1t.eressadüS due as requisitarem.
' ~T hst?s llstas deverão ser publicadas com o edital

da secS cte  d S r °  Pani C° nCUrS° de Professor substituto 
Art. 48 -  terminada a ultima prova do concurso a com-

cnr«o° dtf QUe ,trata 0 art ,í7 redigirá um relatorio geral do con­
curso, referindo-se ao merecimento revelado, ent cada prova

n ...

não poderão set ib„Sda“  |,rofes!io' <?» ”  P™“  ,1„ con™r„
Art. 51 — A votação para professor substituto se fará em 

dois turnos: -  o pnmeiro para habilitação ou inhabilitacão de 
cada candidato; o segundo para a classificação dos habilita 
dos, sendo num e noutro turno, feita a votação por cédula -e 
signada, ficando .estabelecido o seguinte: . P tlula a.,-

a) o voto para a classificação será uninominal votando n -
da professor no candidato que entender dever pelas movas 
exhibidas, ser o nomeado; ! provas

b) para essa classificação é necessária maioria absoluta dos 
professores presentes a congregação;

c) não obtendo nenhum dos concorrentes, na votação nara
a classificaçao, maioria absoluta de votos, proceder-se-á a , , 
va votaçao, entre os dois mais votados, salvo si com uní deste" 
ou com ambos tiverem empatado outros concorrentes caso em 
que a votação abrangerá todos os empatados; ’

d) verificado,_ na 2“ votação, empate, entre os mais votado- 
sera a classificaçao decidida pela sorte, si não houver entre ,1' 
empatados livre docente da secoão ou de alguma cadeira da 
secçao ao qual cabera o 1" logar, independente de sorteio;



e) caso haja entre estes empatados mais de um livre do- 
cente de secção, entre elles é que se procederá ao sorteio;

f) sei ão escrutadores o mais velho e o mais moço dos pro­
fessores presentes e o secretario, proclamando o director o re­
sultado da votação;

g) os candidatos approvados em concurso para substituto 
ncam dispensados do concurso para livre docência na secção 
ou cadeira em que foram approvados, si o requererem.

h) nos concursos ás secções 12, 13, 14, 17 e 18 haverá uma 
prova operativa sobre o cadaver ou de applicações de appare- 
lhos e technicas especiaes a cada uma das clinicas de que elles 
se compõem.

Art. 52 — Os professores cathedraticos e substitutos somen­
te gosarão dos direitos e prerogativas desses cargos depois (pie 
prestarem compromissos perante a congregação.

Art. 53 — Poderá ser dispensado de concurso, pelo voto de 
dois terços da congregação o autor de obra verdadeiramente no­
tável sobre assumpto de qualquer das cadeiras de uma secção 
sob as seguintes condições:

a) o candidato deverá requerer dispensa á congregação an­
tes de encerrado o praso do concurso, documentando seu pe­
dido com 50 exemplares, pelo menos, da obra que tiver publi­
cado, juizos sobre ella feitos, memorial sobre seus trabalhos 
scientificos e quaesquer outro» títulos que possam abonar sua 
pretenção;

b) a  congregação elegerá uma commissão de cinco profes­
sores, para dentro do praso que será marcado, dar parecer es- 
cripto, concluindo motivadamente pela acceitação ou não do 
candidato;

c) a congregação, por escrutínio de cédula assignada, ac- 
ceitará ou recusará as conclusões do parecer.

Art. 54" — Poderá ser professor honorário um profissional 
de excepcional competência eleito pelo voto de dois terços da 
congregação, profissional este nacional ou estrangeiro.

Art. 55° — O titulo de professor honorário será conferido 
Pela congregação por proposta documentada de 10 professores 
pelo menos, proposta esta contendo relação minuciosa dos tra­
balhos scientificos do proposto, acompanhada do resumo de 
cada uni destes trabalhos com seus pontos originaes e suas con­
tribuições scientificas, bem como de todas as informações pos­
síveis, referentes ao _valor moral do proposto e aos serviços 
prestados a sciencia, ao paiz ou á Faculdade e parecer de uma 
commissão de tres membros eleita pela congregação, por vota­
ção nominal, na secção em que fôr apresentada a proposta.

Art. 56° — Esta commissão estudará detidamente os funda­
mentos da proposta, elaborando rclatorio minucioso dentro de 
30 (lias, no máximo, concluindo claramente pela acceitação ou 
recusa da proposta.
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cédula assignada. <f“ P|0 P°sta Será por escrutínio de

50 Um novo « " « " * >  lhes asseg u rarT ín o v a  docentía ZÍd°S*
ou para Índa7 i  e i d o i r ^ T ^  P,°derá ser in fe r id a  pára uma
concessão para d u a f  o m a t  ^  Sec«a.0’ se*1(1« Pennittida agens de livre docente ■ume m m?o°£SÍ nao Podendo as vanta- para substituto. * Iue»for reprovado em concurso

esnt ÍZ'£rag&SSr» * livre lio.sjfidter*í  rays  sifc?

...... ......  c m ^ 7 .lS .e r° ne p “ h , P * W  M M  effo-nas do hequerfmento do candidato J f c rIV0> dependendo ape-
os dias para serem effectuadas às nrovàà.ní?rCgaÇa° <IUe nii"'cará halhos. uaaas as Provas, sem prejuízo dbs tra-
turno*e será~por S S i o ^  d0CC'”k‘ Se *»* »«•« só 

Art. 64° -  Compete ao professor cathedrriico: 
h) a elaboraçã^d^pro^anima^do^eu 3 <IUal füi no™eado;

auíasTPr0V:,d° Pda C° ngresa^ «  ;i'" ‘«a»
haja incompatibilidade C]egaT-1SS° eS cxaniina<,oras, desde que não 
bares! **”* ****«»"*> Preparadores e demais «uxi-
organizada; *°d '' ' lu‘,,t I'ia constante do programma por elle
sáo ouPsm stm uSçãor d ^ ree to /^ u e lal‘0r>lt0VÍ0s,e a Slla demis- \ r t  ívV r n . 1 <,lle os «oureara ou demittirá-

a) siíbstituir noà L 1'0 Professor Substituto: 
cathedraticos da secção™PCdlment°S temP°rarios qualquer dos



,r.e^ r os , cursos que lhe forem designados pela congre- 
^ çao relativos a matéria das cadeiras de sua secção, exgottan- 
do os programmas approvados; 8

c) elaborar os programmas dos cursos privativos.
to ~  E ’ vedado1 ao Professor cathedratico ou substitu­
íd o  n n r . , i °  Pf tlCUlar da ? a.fleira due lecciona, frequen- lano poi alumnos da mesma cadeira.

Art. 67° — Os professores cathedraticos e substitutos são vi- 
taiicios desde o dia da posse e do exercício.

Art. 68° — O professor honorário tem direito de dirigir 
cursos particulares nas salas da Faculdade, servindo-se do ma­
terial escolar, observadas as disposições referentes aos livres 
docentes.

Art. 69“ — O livre docente poderá fazer curso parallelo ao 
do professor da cadeira ou de parte da disciplina que escolher 
nas seguintes condições:

a) Terá direito de se utilizar nos cursos feitos na Facul­
dade dos apparelhos nella existentes, se responsabilizando por 
sua conservação;

b) Fazer o pedido, por escripto, do material necessário, ao 
professor da cadeira. Tal pedido será, depois de visado, lan­
çado em livro especial pelo assistente, preparador ou conser­
vador do laboratorio;

c) Neste pedido declarará o livre docente responsabilizar- 
se pela conservação dos instrumentos ou apparelhos e pela in- 
denmização, em moeda, dos que se inutilizarem, assim como dos 
reagentes que gastar em suas demonstrações, podendo esta ul­
tima indemnização ser feita em substancia, si de prompta ac- 
quisição na praça.

d) Poderá o professor da cadeira não fornecer o que lhe 
for solicitado pelo livre docente, fundamentando sua recusa 
ao director, cabendo recürso para a congregação que decidirá 
em ultima instancia.

e) No principio de cada mez, verificado o estado dos ins­
trumentos ou apparelhos postos á disposição do livre docente 
e u  porção de reagentes por elle gasta no mez anterior, será 
disso dado uma nota, assignada pelo preparador ou assistente 
e Visada pelo professor da cadeira, ao livre docente, para a de­
vida indemnização, dentro de cinco dias immcdiatos ao rece­
bimento da nota.

f) Sendo a indemnização effectuada em substancia será 
teita directamente ao preparador ou assistente que disso dará 
ao. JlVIX f , ente um documento, visado pelo professor da ca­
deira. httectuada em moeda será feito ao thesoureiro da Facul­
dade, poi ordem do director, pelo preço indicado pelo secre­
tario para cada apparelho, instrumento ou reagente, e reali- 
zac o o pagamento será isto communicando officialmente ao 
professor da cadeira para descarga nos livros do laboratorio.
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vnSS&rfasS; S “õ«£t , •* «r» * » *»
•ctivo professor que as fará sob a direcção do^tipflar^f 0 T -Pe' 
registrará em livro especial as dot tltl,llílr da cadeira,
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medico-çirurgica que tmlo \loLs 1 atholo«,ca e Anatomia

^ e r T jd S n T e , 1̂  M m
Museu anatomo-pathologico"8 preparadore:s P<‘lra o serviço do 

Art. 86° — Ao assistente incumbe:

d S  <— = ?  s  s y . - s - =
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« s * u

processos”^ífgentèsL',thtTapeutic^s1CCTÚ^regados^e “isc\e.íhodos>

■ “
~ s ãvenientes; provei !)s necessidades super-

professor, e as que por ^ste^Ih^f urgenpia> duando ausente o 
Art. 87° — An! ! t L ft  C lhe forem determinadas, 

d. e, f do art. 79, fio q u f ^ \ n K:'PPlÍCat°  dÍf posl°  nas lettra*
' " í  f 0$8°Ua gAarda ° «sPOnsabiSdade Clinicas «ueAlt. 88 — Aos_ internos compete:

| cun,l,rl.r t<3S*a, t a S í f e t * , * » 1;  ' 1*  profeaor
«ST- ", c °*n ̂,™IS ,™srt.c!s“
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Art. 89° — Cada clinica terá no máximo dois internos bas­
tando um para cada curso de prodedeutica medica e cirúrgica.

Art. 90° — Nenhum interno de clinica poderá ser mantido 
na mesma cadeira por mais de 2 annos.

CAPITULO IV 

Congregação

Art. 91° — Compor-se-á a congregação de todos os profes­
sores cathedráticos em exercício, dos substitutos que estiverem 
regendo cadeira e de um representante dos livres docentes elei­
to por elles, biennalmente, em sessão presidida pelo director.

Art. 92° — A congregação será convocada e presidida pelo 
director e deliberará segundo as normas estabelecidas neste 
Regimento.

Art. 93° — A convocação será feita por meio de officio do di­
rector com antecedencia de 24 horas pelos menos.

Art. 94" — Do convite para a congregação constará a de­
claração de todos os assumptos a serem tratados na sessão.

Art. 95" — Havendo propostas ou pareceres a serem dis­
cutidos e votados, com o convite deverá, sempre que fôr pos­
sível, ser remettido copia delles a cada um dos professores.

Art. 90° — A congregação deliberará com presença de me­
tade e mais um dos seus membros em exercício, exceptuados 
os seguintes • casos:

a) as sessões solennes se effectuarão com qualquer nu­
mero ;

b) quando convocada duas vezes, por edital publicado em 
jornal de grande circulação, não se verificar a presença de pro­
fessores em numero legal, na terceira convocação deliberar- 
se-a com qualquer numero, desde que não se trate de reforma 
deste regimento, nem do augmento de taxas.

Art. 9/“ Si até 15 minutos depois da hora marcado não se 
reunir numero legal de professores para que a congregação fun- 
ccione o director fará lavrar um termq que será assignado por 
todos os presentes.

Art. 98° — Reunida a Congregação com a presença de pro­
fessores em numero legal, o director declarará aberta a sessão 
e mandará ler pelo secretario a acta da sessão anterior. Posta 
esta em discussão, poderá qualquer professor fazer as observa­
ções que jujgar necessárias, apresentando emendas que consta­
rão da acta da sessão era que forem propostas. Nenhum pro­
fessor, pedindo a palavra, ou nenhum a pedindo mais, será a 
acta posta em votação, votando-se as emendas separadamente. 
Approvada a acta com ou sem as emendas, será então assignada 

pelos professores presentes.
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os motivos do reunião 'pondtT ^ .(P.i,ssar“ °  t,iret‘toi‘ n espor 
discussão e votação 1 0  “ d“ " “" “P1» tio ])er si cm
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fnr nm nnSn'!gar e“í votaçao symbolica, salvo si no momento 
1 ?P 1 , e a?ceit9 outro Processo, as nomeações <los fun- ccionanos administrativos feitas pelo director; ;
d) approvar a nomeação dos assistentes,’ preparadores e 

demais auxiliares do ensino: 1 1 lí> e
, c e). deci<Jir> em ultima instancia, os recursos interpostos pe­
los estudantes contra os actos do directbr ou dos professores- 

' votar a proposta annua do orçamento de todas as des- 
pezas escolares ie da receita;

g) regular tudo o que fòrísneccssario ao ‘bom andamento 
dos trabalhos escolares;

h) eleger por voto uninomina) as commissõcs examinado­
ras dos concursos e votar as indicações feitas pelo director-

i) assistir as provas oraes e praticas dos concursos, exami­
nar as provas escnptas e votar na classificação dos candidatos 
Pelo modo indicado neste regimento;

j) approvar ou anuular os contractos feitos pelo director- 
, auxiliar o director na manutenção da disciplina escolar-!
1) applicar as penas escolares e resolver as questões admi­

nistrativas ou referentes ao ensino submettidos á sua delibe- 
raçao;;

m) eleger de dois em dois annos o director; ;
n) conferir os prêmios instituídos por particulares e os mie

julgar convenientes crear. 1
Art. 109“ — Somente de dois em dois annos pode a conare- 

gaçao alterar este Regimento.
Art. 110° — A congregação será convocada todas as vezes 

que ura terço dos seus membros o requerer ao director.
outro 1 P  °  serviço da congregação prefere a qualquer

. Os professores que não estiverem presentes á
, ilevarao falta» cunda mesmo que tenham compa­

recido a qualquer outro trabalho escolar.
i Aí fV ^  antiguidade dos professores será regulada

pda data da primeira posse de professor effeetivo da Escola 
(substituto ou cathedratico) respeitada a hierarchia.

Art. 114° — E ’ licito a qualquer professor fazer, para ser 
inserida na acta, a declaração motivada ou não do seu voto.

CAPITULO V

Do director

Ait. 115—0  director é o presidente da congregação; regula 
e determina tudo quanto diz respeito ao estabelecimento e não 
sta expressa ou implicitamente reservado á congregação. A 

c J e devem ser dirigidos todos os requerimentos e representa­
ções cuja decisão lhe pertença ou por seu intermédio tenham 
de ser presentes aquelle.

Art. 11(5° — Incumbe ao director:



respectivas actas. 8 11 C0IU ° '  lentes presentes as
b) Executar e fazer executar as decisões' da congreaacãn- 

, c) Nomear e demittir os empregados da Escola " Ç ’

S Ê  S

* J t VeriÜC‘Í r ! SÍ os Professores esgotam os programmas das 
cadeiras.* declarar em relatorio os nomes dos que o 

ensinaram 6 apphcar a pena aos <E>e nem duas terças partes

r ?  & T 2 L

pesco"’,! '^ninistríiti vo; <>« 1 * ™  por parte do
h) Manter na Faculdade rigorosa disciplina;
Ü .Pr°P °r a congregação o projecto de orçamento annnn-

s T K S S í r c ; T : ; fi“““H,s
•^W^tzsasv ac^rvsrsalvo quanto aos interpostos por elle mesmo caso cm. que a 
congregação elegera um dos seus membros para fazei o .

k) Presidir as mesas examinadoras em que tiver de fim
m T f a J à ^ a íe ;1110 °  professor mais anli«° que da mes-

l) Applicar aos alumnos e aos funccionarios administnti 
sos as penas disciplinares da competência delle, encaminhando
rca stig o ;nSregaÇa° °  reCUrS° (,0S (pie se "Só c i S S S f S S

em ld ; Admoestar e I,unir Professores nos casos previstos

- n) Resolver de accordo com a congregação todas as <me- 
toes administrativas não previstas neste Regimento- •

o) Abonar aos professores e ao pessoal administrativo 
a tiis ü que tiverem direito, de accordo com cate Regimento-

verem á ^ T S S i  S t S X T ? *
u»dg f n ° „ r 5 e ^ z ? r Ŝ E - a o ^ v í .  COmP'e ,;",™,e

r) Apresentar annualmente um relatorio succinto sohrv
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quadro demonstrativo da applicação dos rendimentos da Fa­
culdade;

' ,s\ RePresentar a Faculdade e corresponder-se com as Fa­
culdades, corporações naeionaes e estrangeiras e com os Po­
deres públicos;

Assignar a nomeação dos professores substitutos esco- 
ibulos pela congregação bem como dos livres docentes.

Art. 117° — O director tomará posse em sessão da congre­
gação e oito dias após a eleição que será por dois annos, po­
dendo ser reeleito.

Art. 118° — O director será substituído nos seus impedi­
mentos temporários pelo lente mais antigo no professorado 
da Faculdade. Caso haja mail de um professor cathedratico 
com a mesma antiguidade será substituto do director o lente 
mais antigo em idade-

Art. 119“ — Dada a vaga do director, pela renuncia deste 
ou por outro qualquer motivo, innnediatamente reunir-se-á a 
congregação que procederá a eleição de um novo Pírector 
que servira durante dois annos.

CAPÍTULO VI 

Regimen escolar

Art. 120° — A frequência é obrigatória para os alumnos da. 
racuidade, considerando-se ter perdido o anuo aquelle que 
der 30 faltas, não podendo por consequência submetter-se a 
exame na primeira epocha. 1

Art. 121° — O alumno só poderá ter guia de transferencia 
para outra Faculdade ou Escola, depois de prestar exame do 
anno em que estiver matriculado.

Art. 122° — Ao terminar o periodo lectivo cada professor 
ou livre docente que tiver curso deverá apresentar ao director 
uin succinto relatorio das principaes occurrencias havidas no 
ensino a seu cargo.

Art. 123° Os progrannnas dos cursos officiaes e os re­
querimentos para os cursos equiparados deverão ser apresen­
tados á congregação no dia 1 de Março de cada anno.

CAPITULO VII 

Exame vestibular

Art. 124° — O exame vestibular se realizará de 15 a 31 de 
Janeiro, durando as inscripções de 2 a 13 deste mez-

Art. 125" — O exame vestibular para o curso medico com- 
prehendera prova escripta e oral, consistindo a primeira na 
traduçao sem auxilio de diccionario de um trecho facil de um
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Jivrò de litteratura franceza e de outro , 
mao «  — “  - clássico alle- 

elementos dephysica, ̂ chimica e hirtorinnaíürab

também com «ame™ w rto to °ê  o Í T T T i ^ 0 e 0<J°ntologico, 
S“ " °  somente

naS Ar\l a Í28°”Va eSArÍPta so*“ *  a,(lingúa0fí!mcc"aU lra fara°  T '
mento o HvroTmí dc°vTscrv,V f aminadora escolherá „o mo- 
fixará. Na prova oral t  ^  U  Pr° Va ^scnpta’ cuÍa duração 
‘lerá de 15 S o s  f o r  a E r  * “  mat<?ria ” ão « c e -
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e nacionalidade e documentos devid im m T  i d . flllaçao 

provem idoneidade moral, identidade‘de pessoa"^ o que 
to da taxa de exame vestibular. 1 0 Pa8atnen-

vemr -q/r3e r e n ^ r ^ e r td ]S !o °d e a annai,,e V-6StÍbular »™ !a de- 
institutos de instrucção secundarial^ \ açao’ confendo petos 
estes sobre as seguintes .naterlas ° fflClaeS ° U ^ « « d o s  a

allemão! latim, Historto^mivêrsãl Ç01jtu8tiez» francez, inglez ou

m c tic iPara °  CUrS°  de Parteira: ~  Portuguez, francez e arith-

80 fal’a em 1‘vro especial, lavran- 
encerramento, assignados pelo di-

Art. 132“ — A inscripção 
do-se termo de abertura e de 
rector e pelo secretario.

Cada candidato assignará
.10 muneró « .  xm M .

V“ ame ............ .....- *<-aquelle effectuado. epoclm em que tiver sido

grcfíaçiíó 'fndiciirfos!'livrosC!!í™ v e m °.,<la* « con-
tlevendo providenciar „„  senlidí d^ 2 ! i " r *  f r“ .v‘l tscipta.set t-  terjKx :r s
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Art. 135“ — O exame oral far-se-á de accordo com um pro- 
grannna organizado de dois em dois annos por uma commissão 
especial, approvado pela congregação e publicado em avulsos, 
que serão expostos á venda. Aos candidatos serão exigidos ape- 
nas elementos de physica, chimica e historia natural.

Art. 136° — Os candidatos serão chamados na ordem da res­
pectiva inscripçào, podendo ser chamados uma segunda vez, 
no falta do comparecí mento, caso justifique, a juizo do director 
da Faculdade esta sua falta. Do indeferimento do director cabe 
recurso para a congregação.

Art. 137“ — Não poderão fazer parte da commissão exami­
nadora as pessoas que ensinam as disciplinas particulaVmente 
com intuitos lucrativos.

Art. 138" — As provas escriptas terão logar em turmas, 
nunca superiores, de 20 aluinnos, sendo concedido o tempo de 
uma hora para sua confecção. No mesmo dia e logo depois de 
recolhidas todas as provas terá logar o seu julgamento pelos 
membros da commissão examinadora que lançarão immediatn- 
mente á margem a respectiva nota assim expressa: — Optima. 
Bôa, Soffrivel e Má.

Art. 139° — Sera excluído do exame o alumno que fôr sur- 
prebendido consultando livros ou notas.

Ari. 140" — Serão também excluídos aquelles que nada hou­
verem eseripto e os que houverem escripto sobre assumpto dif- 
ferente do sorteado..

Perderá o direito de ser chamado a prova oral o alumno 
cuja prova escripta fôr considerada Má.

Art. 141“ — Terminadas todas as provas escriptas, começa­
rão as oraes em turmas de seis alumnos. no máximo, por dia.

Art. 142“ — Para funccionar em provas oraes a commis­
são examinadora deverá estar presente na totalidade dos seus 
membros. Quando dois dias seguidos qualquer dos seus mem­
bros não comparecer ser-lhe-á dado substituto pelo director.

Art. 143° — Cada examinador examinará uma das matérias 
do exame, menos o presidente (pie somente examinará quando 
-entender e neste caso em qualquer matéria.

Art. 144° — Terminada a arguição de cada turma passar- 
se-á ao julgamento, considerando-se habilitado aquelle que tiver 
obtido metade- de notas soffriveis pelo mienos.

Art. 145“ — Feita esta primeira classificação a banca dará 
aos habilitados uma das tres notas de approvção: — simples­
mente, plenamente, distincção.

a) Será approvado plenamcnte o que obtiver dita classi­
ficação por unanimidade de votos e simplesmente no caso con­
trario.

b) Será approvado com distincção aquelle que tendo obtido 
a nota de plenamente na votação anterior e, sendo proposto. 
por qualquer examinador, fôr assim classificado por unani­
midade de votos.
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« CAPITULO VIII

Matricula
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,,V , Í-Í-. 0 , boa vaccina anti-variolica-
d) ceitificado de approvação no exame vestibular- • 
c) quitaçao da thesouraria da Faculdade ,iík ’ 9

35 AH ^ r trÍpCUla’ ,le Iaboratorio c de caderneta ^

sssur ° "ii-
anterior er Sld° approvado "as matérias do anno

A r t T $ fá °  \aiSn.?r-aS -de r atrici,la e de laboratorio. 

lo p r o p r í o ^ n d i l K T o ?  f e S S E ?  ™  « * »  ^  ■
despacho cio d ü - e S t Ò ^ ^ S a n c ! ? ' apreSC"tado 0 
abrirá termo de matricula no livro r e j S v o  f c d n  tU‘ ai,t-e> 
do sen nome, filiação, naturalidade , , : fazcüdo menção
nu. o matriculando ou o seu p iíurador ’ aSS,8nand° todo

oNoi “f i ri" t a r,as sar? - -w-
encerramento e o assignará com o director m° ° de

« S ‘«4eíS4? SffEÊ “ "" d,rc"°a f »  '">
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Art. 156° — E’ nulla a inscripção feita com documento fal­
so; aquelle que por este meio a pretender ou obtiver dem da 
perda da importância das taxas pagas, fica sujeito ás disposi­
ções do codigo penal e inhibido pelo tempo de dois annos <|(> 
se matricular ou prestar exame-

Art. 157° — Cada alumno, depois de matriculado, recebe 
ra do secretario o cartão impresso, assignado pelo director 
contendo o nome do mesnnj alumno e a designação do armo’ 
e do curso em que se houver inscripto.

CAPITULO IX

Do tempç dos trabalhos escolares

e serão

que vae de

Art. 158" — As aulas começarão no dia 1 de Abril 
encerradas a 15 de Novembro de cada anno.
_  A oa P r  Considera-se de ferias o periodo 
10 a 30 de, Junho.

Art. .160 -r  Os professores darão aula tres vezes por se- 
mana, em dias alternados, em cada cadeira, em conferências e 
exercícios práticos que durarão uma hora no máximo e 4ft 
minutos no minimo. Os estudantes presentes assigiiarão o li­
vro do ponto, eni ordem successiva, antecedendo o nome do seu 
numero de matricula. O professor datará e assignará por' ultimo.

Art. 161“ — Os exercícios práticos das differentes maté­
rias serão feitos nos respectivos laboratorios.

Art. 162" — A frequência nos laboratorios é obrigatória só 
sendo porem permittido o seu ingresso nelles, nas horas des­
tinadas aos trabalhos práticos aos alumnos da cadeira e áquel- 
Jes que tendo sido approvados na matéria obtiverem autori- 
zaçao do professor.

Art. 163“ — O alumno pagará, em duas prestações, uma ta­
xa estipulada pela congregação para cada laboratorio que fre­
quentar.

CAPITULO X 

Inscripção de exames*

Art. 164" — Haverá duas epocba.s de exames, começando 
a primeira no dia 17 de Novembro e a segundano dia 1 de 
Março.

Art. 165“ — Em caso de grand,e affluencia de candidatos 
a congregação, mediante proposta do director, poderá retro­
ceder a data do inicio dos exames da primeira epocha..

Art. 166“ —- A inscripção para os exames se effectuará du­
rante os dez dias que precederem a data fixada para o inicio 
dos mesmos.



nunciada M m  qufnziT dLá^ dí> 'o!!*' eXi.,mes deverá ser an ­
ca d o no jornal o fficia l do P ° r  e<li<tí,]

t r t  n f - 7  A0S exan,es (]e 2a epocha serão  ad m itt id o - 
l  ~  n  alunlnos nao m atricu lados; nuwttuios.

OU de ^alguma das cadeiras oVÓmíõem;"'*0 d° anno

terias d o a M a ™ ° *  113 1,1 epocha som entc em uma das m a-

m e,,7
versarão

de um 
exam e

an­
das

r S " ^ r “ - ' ~ - ra..“

«cja o moliv,, allcgado 'm ,n r i o  quer,d° ’ q“ “ lq“ «  w «

c o m o »  S c r i í ç f e  p à r f m S c S T ^ T ^  sc râ»  liln' " d“ .
cada anno, com term os de X>Hu , e T ,  cspecm es para 
pelo director. ‘ L encen  amento assignados

Pectiva inscripção^íle^exam es.61 10 chama<,os Dela °''dem da res-

• sos íeru n i7 r a “ co tg regaç lo 8UÍ a í a  1  -°  ' " “ "«m en to  dos eur- 
determ inar a ordem em que cU em  sèr" feitos o T ^ s . ^  °

CAPITULO XI

Dos exam es

de unia p r ^ p S t í o a ^ X *  um-!° esc,-0** P° r cad f ira> constando  
com m issão dos p ro fessores cathedrrhVns6 1° ™  Pcrante uma

Pe,° ^ U,̂ í U‘0S jT . e f ^ e r ^ S o S n d o ^  °»

|icasA' í  p ra-

^ ^ m T * S S i ^ í d e ^ t S s <' S t *
2 &  c n a s T S ;
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nr-.ti> >s I  (ha designado para começarem os exames
fíT ri s nm in p?'eceder :10s outros, collocar-se-ão os re­
feridos pontos convenientemente numerados, em uma urna da 
qual o primeiro alumno da turma exti^ihirá o seu ponto que 
e regara ao presidente da mesa examinadora, que S  ora
m e c aráV  :.issl.,n2ljto do mesmo, em seguida o examinador co­
meçara a niguiçao ou mandara o examinando proceder a nn- 
tica que julgar conveniente para certificar-se da habilitação <'k»
d " Turma,)10CÍ ( en<l0 SC d°  " lesni°  modo com todos os alumnos
t- o 4 rt- 17<J” — Para as Provas escriptas o primeiro alumno 
tirara o ponto que deve ser para toda turma. A commissáo exa­
minadora mandara dissertar sobre o ponto sorteado ou fará 
questões referentes ao mesmo ponto.
snnerior M8°in"~iAS tur,llas Para exame pratico não poderão ser 
superioi a 10 alumnos; para exames escriptos 10 e para oraes 
nao poderão ser superior a (i alumnos.

Art- 181“ E ’ vedado aos examinandos terem comsiuo m  
peis ou livros e communicarein-se entre si, durante o trabalho 
das provas. Se algum alumno precisar sahir da sala antes de 
nreshlente oiesmo trabalho, só poderá fazel-o com licença do 

‘ S l e da C0lmmssaÇ examinadora que mandará acompa­nhai poi uma pessoa de confiança.
Art. 182“ Recolhidas as provas escriptíts de toda a tur 

ma, apos o espaço de tempo de 1 hora, lançará a comniissão 
examinadora sobre as mesmas provas a nota que merecerem-
° PtlArt 188“ be” c sotffl’ivel> soffrivel, pouco soffrivel e má.

\it. 18.1 Sera considerado reprovado para todos ox ef
dotm ie°fofUn T  íIUe hVLM', escriPto sol)re assumpto differente do que foi sorteado, ou nada tiver escripto, ou fòr surprehendi 
do em consulta de apontamentos ou livros s-urprenemli

. 4° ~  Nas Provas praticas e oraes a arguiçáo díirará 
clm f  S t  Pf ‘ra cada cxmniuador. Nos exames d 2- e o- 

Art S  ; !Ur;H,'a . ate 0 <lo,,ro d« tempo, 
do as provas m aesT e cn v p,’° VaS Praficas p do ««'esmo mo-

gilinie^moüo: "» lulBunento .0 fará ,lo ■»„-

. 4 ^ * 5  s s t s i j s r * ’ ° ai"m"° *i,,e **•
dad. ‘de < * * » ™ * *  < m  oMivor unantai-

Dor alsmiwm* aPPravado c°m  distineção o que fòr proposto 
pelos* kmtes* emI,lenibros da comniissão examinadora e acce , 
raves n° va alcançando todos os votos favo- '

Nos outros casos de julgamento o alumno terá a nota de 
approvado simplesmente.
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-Art 187° j-j '
de 1 a 5 e na plcnV l ?  d e ^ ,T ™ n u f s°erv,n'pleSniente os Srúos

A anrrníeníe °  "^ c im en to  das p™ °  Para indicor en>

Art. 188“ -"serT p tn n iU k í^ ío  ;‘S P°?de ao 8«*áo 10.
, plesmente, inscreverem-se lov n í r í  «PProvados sim-

^ propria: -  - f

náo terminar na mesnc^on^h’ em^ora ^ ta a prova escripta 
«spetir a dita prova. epocha 0 exame da cadeira, terá dê

ficação‘ se?á ê7cr?ptoeSe ItaS<,noí1julSa1?lento " “ 'lusive a classi- 
examinando pela a -prov? ^ ip ta ^ d o
«lu/ido a termo em livro especial. J u lmmed*atamente re-

resuitado do julgfmento (ser!rpridjnCaedn 'SSÍgnat,°  este ,ermo> o 
ilesta publicação conste os nomeí do í . 1  ' imprema sei»  <iue 

Art. 192" -  Nenhum ,1 S « ■  «lumnos reprovados.
vezes para a prova oral em ciualue^ eaS?'í^ 0 mais de duas 

se faltar a prova oral nu nr. *• ‘ niesnia epo-
dido exame na mesma epocha^ iS™  V ° der,á ser' lhe concL‘- 

, c o ^ L S e S S , °  " “ * * » «  P - n .0  o

» ■ » » >  - t t s  s á a t í o v i o 0

CAPITULO XII 

Collacào de grau

de douto,- em m e d i ; ™ ?  Í ^ S o f ™  “̂ " f' r‘d°  » «tom  
S0 de Pharmacia o diploma do nlmm,. 1 s annos do cur­
em todas as matetriàV componente^oeUtlC° ; aos ‘̂ o v a d o s  
diploma de cirurgião dentista o -uk °  CürJ'° °dontologico o

í 4 « ™ ? { o “ Í.om 0aSd T S S  * *  « —

diploma sem ter pago" previanmnte ST ‘ confe.rido 0 respectivo gregação. 8 Previamente a taxa estipulada pela con-

» c|,eto* do^cà^idotoli^^Sgnados^uelo^dir88?5 cm,M *> m "h o
SIS

modelo annexo. ‘ Passados de accordo com o



de justificada a se passara segundo diploma senão no caso 
feita peío t r e c t m  6 C°m a «»"«**"* resalva
t .ArL m ° ~  A insígnia para o grau de doutor em, medicina 

íIp pir tUí?e ©smeraldo, a de pharmaceutico de topasio e a 
cobras ^ a° d'entÍSta de granada’ todos aureolados T o r  duas

Art. 201" — A insignia dos professores será a becca.
CAPITULO XIII
Defesa da these

_Art. 202° Os alumnos que concluírem o Curso medico po­derão defender these sobre assumpto á sua escolha dentre as matérias ensinadas no referido curso.
. Art 2(i3° ~  As theses serão impressas á custa dos seus au~ tores; eni formato in quarto grande, segundo o modelo adopta- do. Conterão na primeira pagina o assumpto da dissertação o no verso o quadro do corpo docente, com declaração cm nota ue que a Faculdade nao approva nem reprovaas opiniões exara­das nellas pelos seus autores.
nnt Art 204° ~  Niio ha censura previa para ás theses; os seus a tores devem, porem, apresentar o autographo ao secretario que verificara si ellas estão conforme as disposições deste Re gimento, pondo-lhes então, o visto. *

Art. 205° — Si nas theses impressas verificar qualquer dos membros da coimnissao examinadora o emprego de linguagem offensiva a moral e bons costumes e desrespeito á Faculdade ou a qualquer membro do magistério, dará conhecimento de tal director que subroetterá á congregação si estas theses p em sei levadas a defesa. No caso de recusa do trabalho po-
anno depois*1' apresentar outra thesp due será defendida um

- Art- candidatos a delesa na 1" epocha entrcga-R® “  exempIaÇes de suas theses á secretaria até o dia 5 de ezembro; na _ epocha as theses deverão ser entregues até o dia a de Março. Fora das epochas de exame ellas deverão ser entregues com 8 dias de antecedencia.
A.rt- 207° — A congrgação designará as diversas commissões examinadoras das theses, compostas de 3 examinadores den-

m!;c°LQr ! es H1”’. pel° menos* cathedratico, sob a presidência do mais antigo, si figurar na mesa mais de um cathedratico.
a h . ~Uo — listas commissões só serão renovadas no anno seguinte.

. Alt' ^  A arguição das theses começará pelo substituto mais moderno c terminará pelo professor mais antigo!
de t h e s e s 00"111118850 6 obrigada a ar*uir- por dia, mais



—  32 —

'ses  será a p p lic a c h ^ V d E ^  examinadoras das the-
11.530 de 18 de Março de 1915. <>n " U n0 art- ^  *1° decreto
dos por edital a ff iL d o V Ís  j S í r a S  í  thes<rs1 seráo avisa- dade, recebendo cada m-™, , ‘ mais concorridos da Fncul-
thete^s^com amecedencia de ^ d ia s , K >  S S "  «**
surá de 20 ininutoste" lP° conccdldo a °ada examinador não pas-

Tà 0 julgamento,1S ó 1,eIÍ! co n s id e rac ltheSCS a. «>immssão fa- bein como os conhecimentos o u f  !  l l  t ° ? lento do frabalho smo da defesa. 1 0 dout°rando exibir por occa-
Art *>14° _ a ■ -j

ri“- S ^ S S S S ^
CAPITULO XIV

Habilitação *  profissionaes d ip l.„ « dos p„
trangeiras

tistas e parteiros, 0ipíon!nílôs' ' ku- 1 VmsVu iVtôsJ*V r 'na,'°n c os, den- 
conceituados, a juizo da co>U (’ mc" P e-ísin° ^ i o r ,certificado de estudos, -expedido «eh  F i L f f T  0,)ter 0

ti®, * ® " »  « * »  o ar-
c r e , °  " râ” *

1“ SERIE
Anatomia pathologica.
Physiologia.
Therapeutica-

2" SERIE
Anatomia medico-cirurgica 
Clinica cirúrgica. e operações.



3“ SERIE

Clinica medica.
Clinica obstetrica.
ArtaS9tC«ínÍCaSA c? eciaes> a -escolhil do candidato, 

precedente serão W g a f  jíínt^eV e^cSfn  * a ^ d e ^ m e u d o ^ d e  
Í r  ’ 7tT  n " r T  (,f ° ,Vlí,a'  caso de repro^ago

0bstc.rLi5 * »
.... Art- 2/?®“ 0 certificado de approvação será feito em anos-

* pelo candidata1'' °  °  PCl°  institut°  estrangeiro exhibido

CAPITULO XV 

Policia acadêmica

Ari. 221'— A policia acadêmica tem por fim manter no seio 
da corporação acadêmica a ordem e a moral.

nerióV de22e n «r  A° direc;t0r’ s\ congregação e ao conselho su- penoi de ensino, por intermédio do seu fiscal, caberá provi­
denciar sobre a policia acadêmica.

Art. 223" — As penas disciplinares são as seguintes-
a) advertência particular feita pelo director- •

cerlo '* “ * <lirector ™  « *

d! : s es o(lr É 8™ia'ou " * ,,cdo<ios
rão dâtii,H lm 7'AS.PtM!aS disciplinares indicadas em a e b se- 
f f e g a â r  W“° d° dirCCt0r; as c e d da jurisdicção da con-

w n i 1!i„’ r '  *í?tas penas não isemptam os delinquentes das 
penas do Codigo Penal em que houverem incorrido.
ao ante r i or  . ,7  Incorre,;r,°  nílí; Penas comminadas pelo arti- anterior, alíneas a e b os aluirmos:

a) poi faltarem ao respeito que devem ao director ou a 
qualquer membro da corporação docente-

b) por desobediencia ás prescripções feitas pelo director 
ou por qualquer membro do corpo docente-

c) por offensa á honra dos seus collegas’; ;

n «  K s 2 f t . ,t ó l r ’ vnM^ u °
rici0edaPE scX ou ) m? .^Aualquer especie nas paredes do edU 

f or l l  l  destruição dos annuncios nellas affixados;
delos mappas Hvros nad° S ” °- Ínstrum« ’ tos, apparelhos, n o-
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P°r escriptó. lu '"IUIH ‘,os funccionariòs injurias verbaes ou

à n fo m ê  7  Í S d o V S s J f T  td0 art- 150, alíneas c e d. 

no artigo anterior; ^  10incic,lreni nos delictos especificados 

cimento;5; ,IUe PraÜCareH1 **<»■ ««moraes dentro do estabele-

rect | £ a^ n ;I ^ t ^ p : t S t í U eSCTÍPtaS ao dP

corporação^docenfe^ou^os funcciolnrioT.^^^^1'1'1' menibl*c #>
- 1  c „ s  s r ™  ás

1 Art 228° _ S i*
penas indicadasnas ^ d in e ^ ^ V d ^ f  ° ol elict0 merece as 
inquérito tomando por termn nc 5rtifío 22òs mandará abrir

« «  <lepoim eto‘S  f T * *  pcl°
A r í v r " ' \ nk'a,l“ ‘  « » £ S 5 S ! f *  " 0 ,acl°- * *  « * « ~

feito^pelo direct0r“ »r?scr°p ” r” ° disciplinar será

accusado não Ccákl^:a| k̂ aC:n-,-̂ !,a,^  c,,,, '!" .'"''" cssc, „ào S(j
ò S ei„cs a.->

A « " S -  ” T “ á0 • .  simples
Penalidades; em c" 'l»  « « “ rão sujeitos ám e l t a

1» o i S u T o ;  n5°  «  ™ » Programmas em tem

in s t i^ d o ;5”  ás scss“ » da congregação sen, moiivo

tens deveres, por espaçl, do o d o ^ lh ^ s  Pal-a desempenho dor, 
d) os que faltarem com n ‘ 8er5  Just,frcação; 

autoridades do ensino, am s?ui S ? J °  ‘lÍrector’. ás demaú 
de d ocorpo docente; ' CO efi‘ s e a Própria dignida-

mezes! °S qUG aband°’narem as Suas funeções por mais de seis 

dade do caso desde a° pwdT enfpLirÓ i^TV Ĉ ™ e a «ravi-

venc»  _  L t—  seus
com effeito suspensivo para o eonselR uperio^de S 1Ção’
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CAPITULO XVI 

Pessoal administrativo

Secretario.
Bibliothecario.
1 hesourciro.
Fiel.
Amanuense.
Bedel.
Continuo.
Porteiro.
Art. 237° _ f )

tia secretaria c/ue funcdolmrá ! r 2  S°b 5!,a chefia o expediente 
,ar f  9 horas a 1 da S e  ‘° (I°S ° S dias lItois <lo anno ésco

tiljular poderá o d V r e c t o í ^ antt's e deP°is do exame ves 
apenas um vdia ‘,Ue a a t a r i a  funccione‘

«pe;iG„g*d„T f c S t s‘ S tórk *<" *> " « r i o  p»„, 0
2>_ n '! 1i )ara tc™ ° fle posse.

ranças, etc. <ü'' Ieglstro (Ios Professores, suas promoções, li-

moções, licenças! aetm81Slr° d° P*SSOal administrativo, suas pro-' 

4“ -  14 para inscripção de matricula; um em cada ,

E & r s r r s ...
Cm para os concursos.

~  m para inscripção de exame evstibular

10- 'ÍLT  T dc «— » » iib u to  'ju — IJm para registro de actas da ív
JP  -  Um para inseriu,-ãn „ r  , (‘onSTegaçao.

Samento. P npção d hvre docência, provas e jul-

pedidos pelaL Kacu]dadre gl!itr0 ‘‘e dÍpJomas' cartas, títulos cx-

14“ — UiiT paráa r5 ‘(s lro , de editaes. 
direetor. ‘ ‘ eSlstro ^  correspondência expedida pelo

postas aos alumnos! tU " ‘0 t,C adm°estações e outras penas jjn -

5"
6°
7“
8”

9°



pJ jT -  t e l T "  *  aill" ocstac" s • • * »  I » »  ira-
~  TVm P:)ra inventario dos bens da Escola.

Pm para ponto dos professores, 
ví!" t ni para Ponío empregados, 

deira. ~  r)lVei‘SOS para ponto fios aliimnos; um para cada ca-

Arl. 2.19" — Alem deste livros obrigatorios terá oin.i,.
aquelles que_ sob proposta do secretario ao director ou deste 
a congregação forem autorizados. a te

Ail. 240“ — Ao secretario compete mais:
a) ler sob sua inspecção o iivro de ponto dos emnreeados 

encerrando-o diariamente meia hora depois de aberta ’
._r 1 azer ou mandar fazer a escripturação da secretaria e 

sob sua guarda os moveis e objectos a ella pertencentes; 
c) Fazer as actas das congregações no livro competente; 
a) Copiar no livro competente a minuta de toda a corres 

pondencia da Escola, dos edtaes, das portarias, etc 
• , e . Eedi^ir e fazer expedir a correspondência do director 
ndusive os cartões convites de convocação das congregações;’ 

f) Auxiliar o director no serviço de policia academca;
1 r e, subscrever todos os termos, não só de exame 

h)d Fa8zrerU’ a e fPnSSe Í °  <lirector’ Professores e empregados-’
rector no ultimo dQ pagameilto apresentando-as ao di-’no ultimo dia do mez ou no primeiro do seguinte;

de aCÊÍ0 * —
j) Informar por eserinto toda- -k ........

* "  ” br Uld”S “ de,° “ h“  ■>» ''raector. ,,0 '™ ™  da m '5 a '

c,.s„‘U s r d e as ' r í ; lcc„ T S L r h odd'Mor   -

um professor. de secrelari° poderá ser exercido por

* * > * ? £ * £  bíui„“ 0 * 0 c"e,e • "■»<— *  *
expediènra * l è sAc “ n0t',“ ” °S,arâ abcr,a d,lran“ ‘ “  ■'»

Art. 245° — A bibliotlieca se formará com a acquisicão de 
hyros e revistas, por compra, assignatura, permuta oú dadiva 
ha\endo um livro especial para ínscripção dos nomes das nes’ 
soas que fizeram taes donativos. pes

Art. 240° — O s livros da bibliotheca não poderão ser re 
tirados para leitura ou consulta fóra da Escola

Art. 247° — Compete ao bibliothecario:
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cargo; Ex<?I’Cer completa vigilância sobre os serviços a seu

!•> p .^  m' °,s cata]°g°s dos livros existenies;
,! .,0|)0r ;,° director a compra dos livros-

a remessa°Tleswn(leVut' 1t'0m i?rnues- reví tas- etc., solicitando 
m a kstf s :l tltul° gracioso, quando possível: ;

*®res e C Í S Í ' 1'  " °  direCl0r ',l" " “ * »  * »  « •

Escola.1' 248” “  °  bib,i0tbecari0 poderá scr um professor da

Art. 249° — Ao thesoureiro compete: 
a) ler sob sua guarda e responsabilidade todos o* valores 

da I-acuidade, recolhendo a um estabelecimento de credito os 
saldos superiores a um conto de réis. r reuno os

b) levantar quaesquer quantias assim recolhidas devendo 
os respectivos cheques ser visados pelo director; °

vcâfsst1 as -  r * *  *  ....... . • . «p-
d) Organizar o balanço e quadro demonstrativo que nor 

intermédio do director devem ser presentes á congregação ■
e) Fazer os pagamentos autorizados pelo director quando 

nos termos deste Regimento ou das resoluções da congregado
f) ler todos os livros necessários ao serviço da thesom-i’ 

na, adquirindo-os com autorização do director. mesouia-
Art. 250” — No impedimento do thesoureiro servirá o fiel
\rt 251»ead°0Pth° < lrCCt0r P° r indicaÇão do thesoureiro. art. 2al — O thesoureiro no acto de ser empossado -mre 

sentara uma fiança no vaior de cinco contos de réis.
Art. 2;>2“. — Compete ao bedel todo o serviço que fôr deter

chírnn.0. PaeJ0 ? rector* secretano, bihliothecario è prrfesfores durantet ns aulas, velando pela ordem e silencio ná Escola.
. r  ’ 253° ~  Compete ao continuo auxiliar o porteiro zelar

íhos se-mndoe do Predio> seu mobiliário e appare-
perióres deU><*'unaçoes que forem dadas pelos seuí su-

Art. 254° — Compete ao porteiro:

sob sm,Aguarda;feChar !ÜarÍamente 0 lendo as chaves

?) R e S e r etnr]i,CCeÍ0 ® Wmpe“  do P»edi° e dos moveis; 
a, sem S S f t  d" Escola •’" ‘ " ® '" do-

d) Receber todos os requerimentos e mais papéis entre, 
gando-os a secretaria e expedil-os ou entregabos ás o-irle- 
quando assim lhe determinar o secretario ou o director - ‘
secretaiío ” Pnr ‘ ° daS aS 0rdens eraanadas d" director òu do
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CAPITULO XVJI

Matrimônio e sua administração. Rendas da Faculdade. Com- 
missão fiscalizadora

AH. 255® -  O patrimônio da Faculdade será constituído-z :: S3Z.7E2S
fi-finoníõ não poderio*”  ‘S fcn U d »",™  “ “ ' " ' T ”  •'» P -  

Art 257“ -  As rendas da Faculdade constarão: '

.«í .%ffSATSügSl r**° M"‘“ *
b) das taxas de matriculas, de íaboratorios e de exame-
c) das certidões, transferencias, cadernetas e certificado---
d) das taxas de .cartas. Caa° ‘”
e) dos juros dos bens do patrimônio;

dc * * — «• » «■ — * «-
posla de 5 profPssói-t-V nomel|doe°ne|I.ll*SSã0 fiscaJ*zadora com- 
0 thesoureiro apresentar o ‘seu ba la ifcet^a f^80̂  ” °  <lia que 
todas as contas e apresentar um «  I w  flm d.e examinar 
vando au não este balancete. nunucioso appro-

(Approvado em sessão de 31 de agosto de 1921.)
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Ê ste livro deve se r  devolvido n a  ú ltim a 
d a ta  carim bada
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